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1. INTRODUÇÃO 

 

Nos termos do artigo 77.º, do Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial (RJIGT) 1, em 

vigor à data, a Câmara Municipal de Almada, deliberou em reunião de Câmara de 1 de julho de 2015, 

proceder à abertura do período de discussão pública, o qual decorreu de10 de Julho de 2015 a 12 de 

Novembro de 2015. 

O anúncio da discussão pública, foi publicado sob o nº 7621/2015, no diário da república, 2ª serie, nº 

132, de 9 de julho de 2015, na comunicação social, Jornal “Correio da Manhã”, de 14 de Julho de 

2015, e divulgado na página da internet do município de Almada. 

           

Aviso nº7621/2015 do Diário da República, 2ª série, nº132, de 09 de julho                                 Jornal Correio da Manhã, 14 de julho 2015 

__________________________ 

1 Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial, publicado pelo Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, com a 

redação conferida pelo Decreto-lei n.º 46/2009, de 20 de Fevereiro, alterado pelo Decreto-Lei nº 181/2009, de 07 de Agosto e 

pelo Decreto-lei nº 2/2011, de 6 de Janeiro. 
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De acordo com o publicitado no anúncio, foram abertos ao público dois locais para consulta dos 

documentos, em papel, integrantes do Plano em discussão pública, que funcionaram nos serviços 

técnicos da Câmara Municipal de Almada e nas instalações da delegação da Charneca de Caparica 

da União de Freguesias da Charneca de Caparica e Sobreda, tendo estado também disponíveis para 

consulta em formato digital no sítio eletrónico do município.  

 

Extrato da página da internet do município de Almada 

 

Durante o período de discussão pública, realizou-se no dia 8 de Novembro de 2015, no Clube 

Recreativo Charnequense, pelas 21h, uma sessão pública de apresentação da proposta de plano. 
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Todas estas disposições foram tomadas em conformidade com o disposto no RJIGT. 

A Proposta Final do Plano de Pormenor do Novo Centro Terciário da Charneca da Caparica, adiante 

designado por Plano, foi submetida a processo de discussão pública através da exposição dos 

seguintes elementos: 

 Elementos complementares: 

o Aviso nº 7621/2015, publicado no diário da república, 2ª serie, nº 132 de 9 de julho de 

2015; 

o Minuta da Ata da reunião de camara nº 18/2015,de 01 de Julho de 2015; 

o Ata da conferência de serviços e pareceres das entidades; 

o Ponderação dos pareceres emitidos pelas entidades em sede de conferência de serviços. 

 Proposta de Plano contendo: 

I - Check-list Documental - Planos de Pormenor (CCDRLVT) 

II - Documentos instrutórios 

 Reunião de Câmara de 16/06/1999 

Reunião de Câmara de 15/04/2009 

 

III - Elementos que constituem o Plano 

 Regulamento  

01 Planta de Implantação 1:1 000 

02 Planta de Condicionantes 1:1 000 

 

IV - Elementos que acompanham o Plano 

 Relatório 

Programa de Execução e Plano de Financiamento 

Relatório Ambiental incluindo o Resumo Não Técnico 

Estudo Acústico 

Ficha de dados estatísticos 

 

03 Planta de Enquadramento 1:5 000 

04 Planta da Situação Existente 1:2 000 

05 Planta do Cadastral original 1:2 000 

06 Planta da operação de transformação fundiária 1:2 000 

07 Planta com licenças ou autorizações de operações urbanísticas 1:2 000 

08 Planta de Cedências 1:2 000 

09 Planta de Demolições e Modelação do terreno  1:2 000 

10 Extracto do PDMA (Ordenamento e Condicionantes) 1:10 000 

11 Perfis longitudinais e transversais-tipo 1:1000/1:200 

12 Planta de Arranjos Exteriores 1:1 000 

13 Planta da Rede Viária e de circulação 1:2 000 
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14 Planta da Rede de Águas    1:2 000 

15 Planta da Rede de Drenagem de águas residuais domésticas 1:2 000 

16 Planta da Rede de Drenagem de águas pluviais  1:2 000 

17 Planta da Infraestruturas Elétricas  1:2 000 

18 Planta das Infraestruturas Telecomunicações  1:2 000 

19 Planta da Rede de Gás  1:2 000 

20 Planta de Zonamento Acústico 1:2 000 
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2.  ENQUADRAMENTO DAS PARTICIPAÇÕES 

 

Durante o período de discussão pública, a proposta de plano foi consultada por 16 cidadãos/ 

entidades, tendo sido recebidas 5 participações, que seguidamente se elencam: 

 PARTICIPAÇÃO Nº 1 – J. Marques e Fernandes – Sociedade de Construções, S.A. e 

Empreendimentos Urbanos Costa 2- S.A. (Reg.24337/15/DAM) 

 PARTICIPAÇÃO Nº 2 – Américo Manuel Ferreira de Carvalho António (R-24539/15/DAM) 

 PARTICIPAÇÃO Nº 3 – Lidl & Cia (R-24537/15/DAM) 

 PARTICIPAÇÃO Nº 4 – Maria Amélia Silva Freitas Ramalho Carlos e filhos (R-

24506/15/DAM) 

 PARTICIPAÇÃO Nº 5 – Victor Reis (entregue em mão na Sessão publica de esclarecimento 

de 28/11/2015) (R-24764/15/DAM) 

Segundo o nº5, do art.77º, do RJIGT, a Câmara Municipal, ponderará as reclamações, observações, 

sugestões e pedidos de esclarecimentos apresentados pelos particulares, ficando obrigada a 

resposta fundamentada perante aqueles que invoquem, designadamente: 

a) A desconformidade com outros instrumentos de gestão territorial eficazes 

b) A incompatibilidade com plano, programas e projecto que devessem ser ponderados em fase 

de elaboração 

c) A desconformidade com disposições legais e regulamentastes aplicáveis 

d) A eventual lesão de direitos subjetivos. 

 

De acordo com o tipo de assunto abordado as participações foram agrupadas por tema de 

participação, conforme o quadro seguinte: 

Tema da participação Participação nº Quantidade de 

participações 1 2 3 4 5 

1. Modelo de execução do Plano – Unidade de 

Execução A 
X   X  2 

2. Cadastro fundiário  X X X  3 

3. Desenho urbano/ modelo de ocupação X X X   3 

4. Património cultural     X 1 
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1. Modelo de Execução do Plano – Unidade de Execução A 

Relativamente à Unidade de execução A, a participação nº1, manifesta preocupação quanto à 

dimensão da UE, considerando que deve ficar “claramente expressa a possibilidade de esta ser 

materializada num primeira fase pelos proprietários que voluntariamente assumem um entendimento 

comum (…)”, com a possibilidade do faseamento da intervenção, não exigir o envolvimento de todos 

os investidores na primeira fase. 

Sugerem que a área de REN seja identificada, a título indicativo, for forma a permitir aos proprietários 

a determinação do índice médio para a unidade de execução A. 

A participação nº4, incide sobre as regras de execução para a unidade de execução A, que constam 

do nº3, art. 44º do regulamento: “As áreas inseridas em REN (destinadas a parque urbano) são 

avaliadas, para efeitos do processo associativo, considerada a sua situação vinculacional por um 

valor por m2 igual a 20% das restantes”. 

O entendimento apresentado, que considera que esta norma “estabelece um tratamento desigual e 

desproporcionado entre os proprietários atingidos, ou melhor, entre os seus prédios, chegando-se a 

um resultado exatamente oposto ao pretendido pelos mecanismos da perequação”. Questiona ainda 

a razão de ser atribuído um valor diferente à REN e não às outras servidões administrativas e 

restrições de utilidade pública, considerando que o plano reduz o valor da sua propriedade. 

 

2. Cadastro fundiário 

As participações apresentadas, referem-se à situação cadastral existente.  

A participação nº1, alerta para a necessidade de garantir que as áreas descritas na conservatória do 

Registo Predial (CRP), prevaleçam sobre as identificadas na planta da divisão cadastral existente 

(05). 

A participação nº2, refere a necessidade de atualização da parcela 61 identificada na planta da 

divisão cadastral existente (05), na sequência das desanexações ocorridas, conforme descrições 

apresentadas. 

A participação nº4, refere a necessidade de atualização das parcelas 51 e 54, identificadas na planta 

da divisão cadastral existente (05), não tendo sido apresentada a respetivas certidões da CRP. 

Quanto à transformação fundiária proposta, é efetuado um pedido de alteração da situação cadastral 

das parcelas P18 e P19, com vista à instalação de uma loja de produtos alimentares, de insígnia 
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“LIDL”, sendo proposta a alteração do desenho urbano (junção das parcelas referidas e supressão da 

rua 11), apresentando-se uma proposta concreta de implantação do estabelecimento, com os 

respetivos dados urbanísticos gerais. 

 

3. Desenho urbano / modelo de ocupação 

Quanto ao modelo de ocupação e desenho urbano proposto são identificadas as seguintes questões 

e sugestões: 

 A edificabilidade e volumetria proposta, considerando a participação como excessiva. 

 O local proposto para o corredor ecológico sobre edificações existentes, sendo proposto que 

se reveja a sua alteração para norte, área atualmente sem construção, e que se criem 

infraestruturas para as habitações existentes por forma a ser possível a sua legalização. 

 Ao nível do uso turístico, consagrado na P24, destinado à instalação de uma unidade 

hoteleira de pelo menos 4 estrelas, a participação nº4 sugere a sua revisão para admitir a 

possibilidade de instalação de unidades hoteleiras de pelo menos duas estrelas- 

 O uso terciário previsto para as P12, P13, P17, P18, sendo proposto que estas ser edifícios 

mistos de uso dominante de terciário com habitação e para a P14 a possibilidade de esta ser 

unicamente para terciário. 

 A  “rigidez na definição dos volumes edificados e repartição de usos.” Sugerindo-se que pode 

se flexibilizem as profundidades de empena mantendo o nº piso e os planos marginais. 

 Sugerem que se considere a possibilidade de algumas áreas públicas, desde que 

devidamente justificadas, possam ser consideradas áreas áreas privadas de utilização 

pública, permitido a existência de outros usos abaixo da cota do espaço público.  

 Na parcela identificada com o nº 61, é referido o uso agrícola como sustento, e única fonte de 

rendimento para o proprietário, para além das construções existentes uma anterior a 1951 e 

outra da década de 80 serem habitação permanente da sua família.  
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4. Património Cultural 

Relativamente a este tema a única participação apresentada diz respeito às duas construções antigas 

(casa do foreiro da Quinta de Vale Rosal) existentes na área do plano, junto à rotunda da Alameda 

Amália Rodrigues (casal do foreiro - Cipriano José A. da Silva) e rua Florbela Espanca (casal do 

foreiro - António José Cartaxo), as quais pelas suas características arquitetónicas e registos 

históricos, constituem as construções típicas das gentes da Charneca de Caparica. 
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3. PONDERAÇÃO DAS PARTICIPAÇÕES 

 

PARTICIPAÇÃO Nº 1 – J. Marques e Fernandes – Soc. de Construções, S.A. 

A participação é apresentada na qualidade de proprietário das parcelas nº 20, 51, 52, 53, 56, e 62 na 

planta da divisão cadastral, que integram a unidade de execução A, reiterando-se o facto de não 

terem sido apresentados documentos atestando a titularidade invocada. 

As questões colocadas relacionam-se com o desenvolvimento desta UE (unidade de execução), 

especificamente com a delimitação da UE, com o modelo de execução e com possibilidade de 

flexibilização dos parâmetros urbanísticos. 

Os limites corresponde à UE, foram definidos para a área sobre a qual recaem de modo a assegurar 

a justa repartição de benefícios e encargos por forma a garantir uma adequada perequação 

urbanística. Nesta medida não se equaciona a sua redelimitação dado a mesma poder criar 

desequilíbrios nos mecanismos perequativos. 

De acordo com a proposta de plano, para a concretização da UE A, pelo sistema de cooperação 

pressupondo a associação entre todos os investidores (proprietários dos prédios abrangidos e 

eventualmente, Município e/ou outros promotores).  

O desenvolvimento desta unidade terá por base operações urbanísticas de loteamento que abranjam 

a globalidade da área do plano, podendo este admitir uma execução faseada em sub-unidades de 

menores dimensões, desde que garantido a priori o cumprimento de todos os encargos por parte dos 

proprietários. 

Neste sistema de execução, caso exista passividade ou oposição de alguns proprietários, pode 

ocorrer maior intervenção municipal, assumindo a Câmara Municipal as tarefas de urbanismo. A 

opção pelo modelo de cooperação, ao incentivar a participação dos particulares, sob pena de serem 

expropriados, contrariamente pode permitir uma mais ágil execução, ao permitir ultrapassar as 

dificuldades provocadas pela divisão fundiária. 

Quanto à flexibilização dos parâmetros urbanísticos como a profundidade de empena, considera-se 

de avaliar esta medida propondo-se de incluir normativo adequado em regulamento, em todo o caso 

informa-se que o plano define parâmetros máximos e mínimos (consoante o parâmetro em causa), 

pelo que as operações urbanísticas subsequentes poderão detalhar os respetivos projetos dentro dos 

limites máximos e mínimos estabelecidos. 

Relativamente à previsão de novas áreas privadas de utilização pública sugeridas nesta participação, 

informa-se que o plano por um lado já garante a capitação do n.º de lugares de estacionamento em 
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função da ocupação e usos previstos no mesmo, e por outro lado, não será adequada a criação de 

mais áreas impermeabilizadas e/ou que limitem a capacidade de infiltração dos solos. 

Quanto à parcela P14, considera-se a questão pertinente por forma possibilitar a instalação de outro 

tipo atividades, pelo que será revisto o uso proposto, passando esta a deter exclusivamente uso 

terciário. 

Quanto à possibilidade de os edifícios terciários previstos nas parcelas P12, P13, P17; P18 e P19, 

admitirem alguma habitação, mantendo o uso dominante de terciário, entende-se que esta medida 

não se enquadra na prossecução dos objetivos do plano porque a afirmação da sua área central 

vocacionada para a componente de usos terciários, constitui por um lado, uma oferta diferenciada 

com impacte relevante á escala municipal com capacidade de atração de investimento e de áreas de 

atividade económica específicas geradoras de emprego e catalisadoras do reequilíbrio do sistema 

urbano e funcional do concelho. Por outro lado a introdução de mais áreas afetas ao uso habitacional, 

teria implicações ao nível do funcionamento e compatibilidade entre os serviços territoriais prestados 

no plano não se considerando adequada a sua alteração.  

A parcela P24 destina-se à instalação de um estabelecimento hoteleiro de categoria superior (4 

estrelas) dado que as áreas previstas são as adequadas para o desenvolvimento de um 

empreendimento turístico de qualidade, bem como da sua localização na proximidade da Paisagem 

Protegida da Arriba Fóssil da Costa da Caparica, com acessibilidade direta pela A33 (nó de Palhais), 

junto de equipamentos coletivos, de alamedas arborizadas e do futuro parque urbano, numa 

pendente orientada a nascente e a sul. Acresce ainda que esta classificação mínima, no seu 

enquadramento na área central de terciário, promove a concretização dos objetivos propostos no 

plano para a valorização deste território, quer do ponto de vista urbano, quer do ponto de vista 

económico.  

No que diz respeito às eventuais discrepâncias entre as áreas das descrições prediais constantes na 

CRP e as áreas identificadas no plano, considera-se uma questão pertinente que será ponderada em 

sede de plano com base na informação juridicamente válida entretanto recebida, devendo sempre 

prevalecer os valores constantes no registo da conservatória do registo predial. 

Relativamente à proposta que incide sobre o artigo 44.º do regulamento da proposta de plano, 

informa-se que a quantificação da área de REN já se encontra identificada no relatório (página 18 – 

quadro n.º 2) que esteve disponível para consulta no período de discussão pública, com a indicação 

de uma área global e REN de 57.036,00m2. Contudo em função da ponderação da participação 4, 

que alega tratamento desigual e desproporcionado entre proprietários, o artigo 44.º do regulamento 

será objeto de revisão à luz do PDMA. 
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PARTICIPAÇÃO Nº 2 – Américo Manuel Ferreira de Carvalho António  

O munícipe refere que a propriedade é da sua família há 4 gerações, demonstrando grande 

preocupação pelo facto da proposta de plano considerar nesse local a construção de uma via e de 

um corredor ecológico. 

Na ponderação desta participação importa referir que a área na qual a sua propriedade se integra, e 

sobre a qual incide a exposição apresentada, encontra-se identificada como uma das áreas de 

ocupação desregrada e dispersa que ocorreu principalmente nos últimos anos sobretudo por 

moradias unifamiliares. 

As construções existentes não se encontram sinalizadas como compromissos urbanísticos em vigor 

na Planta de Licenças e autorizações de operações urbanísticas que integra a proposta de Plano. 

Relativamente à alegada construção anterior a 1951, não é apresentada qualquer documentação 

demonstrativa desta situação. 

Para salvaguardar a execução do plano no tempo, será prevista em sede de regulamento a 

possibilidade de usos transitórios, desde que estes não ponham em causa os objetivos do plano e se 

garanta a coexistência com as áreas existentes nomeadamente com a área B e C. Salienta-se ainda 

que a concretização da unidade de execução C, não está dependente de nenhuma outra unidade, ou 

seja pode avançar de forma autónoma com o acordo dos proprietários envolvidos. 

O corredor ecológico proposto decorre da transposição das orientações do PROTAML e da 

concertação com a CCDRLVT, salientando-se que do ponto de vista biofísico corresponde à melhor 

solução possível para a sua demarcação entre a zona de vale na continuidade da área verde de Vale 

Rosal e a área de Paisagem Protegida da Arriba Fóssil da Costa da Caparica (PPAFCC). 

Acresce referir ainda que, a proposta concentra a área urbana em torno da Alameda Amália 

Rodrigues, propondo a demolição das construções existentes onde se encontra a propriedade em 

causa, e que embora existam implicações diretas para os proprietários dos terrenos abrangidos, o 

dimensionamento proposto para o corredor, corresponde ao valor mínimo acordado com a 

CCDRLVT, bastante reduzido face ao inicialmente previsto, mas o suficiente para garantir o 

funcionamento do sistema ecológico. 

Relativamente à volumetria proposta, considera-se que é a solução mais adequada para a 

concretização do centro terciário da Charneca da Caparica previsto no PDMA, enquanto espaço 

urbano de excelência, apoiado numa solução urbanística de referência, claramente diferenciadora da 

envolvente, capaz de atrair novos investimentos, atividades económicas e serviços relevantes. A 

tipologia de Espaço Central subjacente a uma centralidade desta natureza, não é compatível com a 

replicação do modelo de ocupação urbana que caracteriza a envolvente urbana. 
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Relativamente à atualização do cadastro existente, a mesma só poderá ocorrer mediante a 

comprovação do fracionamento cadastral e da sua titularidade devidamente fundamentada 

materialmente em termos legais, não tendo sido contudo apresentado o registo da conservatória 

referente à construção descrita nas finanças sob o artigo matricial 3607. 

 

PARTICIPAÇÃO Nº 3 – Lidl & Cia 

Trata-se de um pedido de alteração do desenho urbano e da situação cadastral das parcelas P18 e 

P19 com a sua fusão, estando subjacente a redução da edificabilidade. 

A pretensão específica apresentada, não se enquadra com a proposta de plano no que diz respeito 

ao modelo de ocupação, à implementação, acessos, linguagem arquitectónica, integração formal e 

estética da praça e enquadramento com a envolvente.  

Quanto à possibilidade de alteração da situação fundiária proposta para as parcelas P18 e P19 com a 

sua fusão, estando subjacente a redução da edificabilidade, considera-se de a integrar na versão final 

da proposta de plano, mantendo-se os princípios urbanísticos, alinhamentos e cérceas máximas e 

espaços exteriores preconizados no PP, contribuem para que uma solução adequada ao local, e 

compatível com a imagem urbana que o plano preconiza para esta Área Central. 

A proposta a apresentar, terá de considerar os parâmetros urbanísticos definidos em cada parcela, 

nomeadamente o estacionamento em cave, o polígono máximo de implantação, cérceas máximas e a 

área bruta de construção máxima. Da análise efetuada verifica-se que a solução de projecto 

apresentada, caso seja reconfigurada para dar cumprimento aos princípios urbanísticos já referidos, 

poderá eventualmente ser passível de integração quer na parcela proposta ou na parcela P19, com a 

área total de 2661 m2, com melhoria de enquadramento urbanístico. 

 

PARTICIPAÇÃO Nº 4 – Maria Amélia Silva Freitas Ramalho Carlos e filhos 

Esta participação, decorre da redação proposta no disposto no n.º 3 do art.º 44º do regulamento: 

 “As áreas inseridas em REN (destinadas a parque urbano) são avaliadas, para efeitos do 

processo associativo, considerada a sua situação vinculacional, por um valor por m² igual a 

20% das restantes” 

O proprietário alega que esta norma é lesiva dos seus direitos, introduzindo um tratamento desigual 

face aos restantes proprietários integrados na Unidade de Execução A. 
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No âmbito dos instrumentos de planeamento territorial, os mecanismos de perequação, são uma 

consequência do princípio jurídico da justa repartição de encargos e benefícios subjacente ao 

princípio da igualdade, ou seja uma ferramenta para atenuar as desigualdades introduzidas pelos 

instrumentos de planeamento.  

Neste caso concreto da unidade de execução A, verificam-se preexistências diferenciadas, quer ao 

nível das aptidões e enquadramentos urbanos, quer nas capacidades e vocações do território, não 

podendo a proposta de plano tratar de modo igual situações que se configuram como diferentes á 

partida. 

Com esta norma específica, pretende-se introduzir no plano uma discriminação positiva especifica 

para esta propriedade dado a sua relevância no contexto do cumprimento dos objetivos do plano com 

a criação do parque urbano, tendo como ponto de partida uma situação de referência destas 

parcelas, ao nível do PDMA, em grande parte, classificadas como espaço verde de recreio e lazer, 

onerado pela REN e RAN, traduzindo-se numa capacidade edificatória à luz do PDMA, 

substancialmente diminuta dada a impossibilidade de não serem aplicáveis índices urbanísticos à 

área que incide nas servidões e restrições de utilidade pública nos termos do nº 2, art. 5º), do PDMA. 

A medida proposta visava assim, atenuar as desigualdades criadas (não pela proposta de plano, uma 

vez que para este território, esta decorre da classificação do solo do PDMA, delimitação da REN, da 

RAN e corredor ecológico do PROTAML), tratando-se de um mecanismo de incentivo visando a 

conservação da natureza e da biodiversidade e a salvaguarda do património natural, nos termos do 

nº7, do art. 64º, da Lei de Bases Geral da Politica Pública de Solo e de Ordenamento do Território 

(LBPPSOTU). 

Tendo esta medida tido o entendimento oposto por parte do requerente, face ao seu objetivo, propõe-

se de eliminar o número 3, do artigo 44.º, passado a avaliação do solo rustico e urbano a fazer-se nos 

termos da LBPPSOTU, do PDMA e demais legislação aplicável. 

Quanto à delimitação do cadastro, constante na planta do cadastro existente (05), foi detetada uma 

incorreção na delimitação do prédio inscrito na matriz predial rustica sob o artigo nº10, da secção AB, 

a qual será retificada. 

 

PARTICIPAÇÃO Nº 5 – Victor Reis (entregue em mão na Sessão publica de esclarecimento 

Trata-se de uma sugestão para que seja reconhecido o valor cultural local de duas construções 

antigas (casa do foreiro da Quinta de Vale Rosal) existentes na área do plano, uma junto à rotunda da 

Alameda Amália Rodrigues e outra junto à rua Florbela Espanca. 
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Em fase de desenvolvimento das operações urbanísticas subsequentes ao plano, propõe-se que seja 

efetuando um levantamento e caracterização do património cultural, como forma de manutenção da 

memória futura do sítio.  

Quanto à construção que se integra no parque urbano, anterior à entrada em vigor do Regulamento 

Geral das Edificações Urbanas, considera-se por esta via que poderá manter-se como infraestrutura 

de apoio a este equipamento, desde que compatível com o regime jurídico da REN.  

Quanto à construção junto à rotunda, a sua manutenção implicaria a alteração do desenho urbano o 

que no contexto da reconfiguração da parcela P18, o que não se considera adequado.  
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4. SINTESE DA PONDERAÇÃO  

Verifica-se que as participações de uma forma geral revelam desconhecimento sobre os objetivos 

estratégicos do Plano ou falta de entendimento sobre o alcance dos mesmos, uma vez que são 

participações que visam sobretudo a manutenção de direitos subjetivos (por fundamentar em alguns 

casos) em detrimento da manifestação de uma vontade coletiva de valorização do território e das 

suas gentes. A participação nº 5 apesar de ser apresentada em nome individual, distingue-se das 

restantes porque visa a necessidade de reconhecimento e salvaguarda do casal do foreiro da Quinta 

de Vale Rosal enquanto Património cultural concelhio. 

As participações que incidiram na atualização do Cadastro fundiário visam garantir que futuros 

direitos atribuídos pelo Plano sejam atribuídos de forma justa, apesar de termos uma participação que 

apela claramente à transformação fundiária proposta no Plano para viabilizar a instalação de 

estabelecimento comercial, sem revelar preocupação para se integrar na solução de desenho urbano 

preconizada no mesmo. 

As participações que questionam o Modelo de execução do Plano em particular a Unidade de 

Execução A e o Desenho urbano/ modelo de ocupação, não concorrem de forma significativa para 

a operacionalização do Plano, embora se reconheça a pertinência quanto a aspetos como o 

faseamento e flexibilização de alguns parâmetros urbanísticos que justificam a revisão da proposta 

final de regulamento do Plano a remeter a Assembleia Municipal. 

Contudo, é no contexto do mecanismo de cooperação com a associação de todos os intervenientes 

da Unidade de Execução maioritária, quer sejam os proprietários quer sejam promotores interessados 

na viabilização de atividades incentivadas com os usos propostos, que residirá a chave para o 

sucesso da Unidade de Execução A e do Plano, uma vez que é aqui que se localiza o núcleo central 

de serviços ao longo dos eixos viários principais. A Autarquia enquanto promotora do Plano, atua 

como facilitadora do processo, podendo e devendo intervir caso o interesse público fique posto em 

causa.  

As eventuais alterações ao Plano a considerar corresponderão às que visem a melhoria do modelo 

de ocupação e a efetiva operacionalização do Plano, suportadas em função das tendências e 

dinâmicas socioeconómicas e ambientais em presença (por exemplo no que se refere a atividades 

económicas diferenciadoras e inovadoras) que se pretendam afirmar neste território. 
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5. RESULTADOS DA PONDERAÇÃO DAS PARTICIPAÇÕES 

 

Ponderados os contributos e as participações recebidos no âmbito da discussão pública, foi 

consensualizada a necessidade de proceder a alterações na proposta de plano, aos elementos 

abaixo assinalados (): 

Elementos fundamentais: 

 Regulamento 

 Planta de Implantação 

 Planta de Condicionantes 

Elementos que acompanham: 

 Relatório 

 Programa de Execução e Plano de Financiamento 

 Relatório Ambiental incluindo o Resumo Não Técnico 

 Estudo Acústico 

 Ficha de dados estatísticos 

 Planta de Enquadramento 

 Planta da Situação Existente 

 Planta do Cadastral original 

 Planta da operação de transformação fundiária 

 Planta com licenças ou autorizações de operações urbanísticas 

 Planta de Cedências 

 Planta de Demolições e Modelação do terreno  

 Extracto do PDMA (Ordenamento e Condicionantes) 

 Perfis longitudinais e transversais-tipo 

 Planta de Arranjos Exteriores 

 Planta da Rede Viária e de circulação 

 Planta da Rede de Águas    

 Planta da Rede de Drenagem de águas residuais domésticas 

 Planta da Rede de Drenagem de águas pluviais  

 Planta da Infraestruturas Elétricas  

 Planta das Infraestruturas Telecomunicações  

 Planta da Rede de Gás  

 Planta de Zonamento Acústico 

  



 

CÂMARA MUNICIPAL DE ALMADA 

Plano de Pormenor do Novo Centro Terciário da Charneca de Caparica                        17 

R e l a t ó r i o  d e  P o n d e r a ç ã o  d a  D i s c u s s ã o  P ú b l i c a  

6. CONCLUSÃO 

 

Findo o período de Discussão Pública procedeu-se à análise e ponderação de todas as 

reclamações/observações/sugestões e pedidos de esclarecimento apresentadas, as quais foram 

objeto de resposta escrita individualizada fundamentando e informando os participantes do resultado 

da respetiva ponderação, nos termos do n.º 4, do artigo 6º e dos n.º 5 e 6, do artigo 77º, do Regime 

Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial (RJIGT em vigor à data), publicado pelo Decreto-Lei 

nº 380/99, de 22/11, com a redação conferida pelo Decreto-Lei nº 46/2009, de 20/02, com as 

alterações introduzidas pelo Decreto-Lei nº181/2009, de 07/08 e pelo Decreto-Lei nº2/2011, de 06/01. 

A proposta final de plano integrará as alterações consideradas como adequadas na sequência da 

ponderação dos contributos recebidos em sede de participações pública, da ponderação dos 

pareceres emitidos pelas Entidades em sede de conferência de serviços e do resultado da 

concertação tal como explicitada no Relatório de Concertação que acompanha a proposta final de 

plano.  
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7. ANEXO - Participações recebidas em sede de discussão pública 

 

PARTICIPAÇÃO Nº 1 – J. Marques e Fernandes – Soc. de Construções, S.A. e Empreendimentos 

Urbanos Costa 2- S.A. 

PARTICIPAÇÃO Nº 2 – Américo Manuel Ferreira de Carvalho António  

PARTICIPAÇÃO Nº 3 – Lidl & Cia. 

PARTICIPAÇÃO Nº 4 – Maria Amélia Silva Freitas Ramalho Carlos e filhos  

PARTICIPAÇÃO Nº 5 – Victor Reis (entregue em mão na Sessão publica de esclarecimento)  

 
















































































